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Tarefas do momento para a juventude:

15 DE MAIO - greve nacional da educação!
14 DE JUNHO - greve geral para pôr abaixo  

a reforma da previdência!
Os estudantes do país já começaram a to-

mar as ruas novamente, em protesto contra 
os cortes na educação e contra a reforma da 
previdência. No Rio de Janeiro, milhares de 
alunos e professores do Pedro II, Cefet, IFRJ e 
dos Colégios de Aplicação da UERJ e da UFRJ 
fizeram um ato em frente ao Colégio Militar, 
na Tijuca, onde o presidente Jair Bolsonaro se 
encontrava para uma cerimônia.

Protestos aconteceram também em ou-
tros estados. Na Bahia, mais precisamente 
em Salvador, estudantes da UFBA fizeram 
uma passeata massiva. Alunos da maioria 
dos campi do Instituto Federal do Mara-
nhão também se manifestaram, assim como 
na Paraíba, onde pelo menos seis campi do 
IFPB tiveram protestos.

É preciso que o exemplo dos jovens desses estados 
se espalhe, assim como ocorreu com as ocupações em 
2015 e 2016. Motivos não faltam para um novo levante 
generalizado dos estudantes. Listamos abaixo alguns dos 

os estudantes de todo o país 
devem construir a paralisação 

do dia 15 de maio, a partir de cada 
escola/universidade. É preciso 

transformar esse dia em uma greve 
de advertência ao governo. 

principais problemas que precisam ser combatidos:
1) A reforma da previdência impedirá que os jovens 

de hoje se aposentem no futuro, além de ser um duro 
ataque aos trabalhadores no presente;

2) A educação vem sofrendo cortes profundos no 
orçamento, ameaçando o funcionamento de escolas e 
universidades;

3) O desemprego, a miséria e a violência só au-
mentam, principalmente após a aprovação da refor-
ma trabalhista, da lei da terceirização, PEC do Teto 

e reforma do ensino médio. Os governos disseram 
que eram medidas necessárias para a recuperação 
do país, mas agora todos já podem comprovar o ta-
manho da mentira! Só os ricos se beneficiaram com 
essas mudanças;

4) Tem se ampliado o autoritarismo dos governos, 
com a crescente militarização das escolas e com a que-
bra da já frágil autonomia das universidades. Cresce 
também o sucateamento e a privatização no setor da 
educação, tornando muito piores as condições para 
professores, funcionários e estudantes.

Diante desse cenário, o boletim da Corrente 
Proletária Secundarista chama os estudantes de 
todo o país a construírem a paralisação do dia 15 
de maio, a partir de cada escola/universidade. É 
preciso transformar esse dia nacional de mobiliza-
ção da educação em uma greve de advertência ao 
governo. Ao mesmo tempo, essa paralisação deve 
servir de preparação para a greve geral de 14 de 
junho. A UBES e a UNE, juntamente com as centrais 
e os sindicatos, devem colocar toda força na cons-
trução de uma verdadeira greve geral, organiza-
da, massiva e combativa! É hora de os grêmios or-
ganizarem o enfrentamento! Onde esses ainda não 
existem, é preciso formá-los, cuidando para que 
sejam livres e de luta!



A situação do entorno da E. E. Prof. Alcides Bos-
colo, no bairro Jardim Santo André, zona leste de 
SP, é precária e assusta os moradores e alunos. A 
subprefeitura colocou uma lixeira bem em frente à 
escola e o acúmulo de lixo, somado à falta de coleta 
adequada, coloca em risco as crianças que estudam 
nessa e em outras escolas próximas.

O entulho acumulado pode ser abrigo de ratos, 
baratas e até mesmo escorpiões. Além disso, a Pre-
feitura é responsável pela obra inacabada da cal-
çada em frente às escolas, que se transformou em 
palco para quedas frequentes dos alunos e pais.

O saneamento básico é um direito de todos. 
A juventude deve reivindicar melhorias e denun-
ciar a situação precária do bairro. Deve pres-
sionar a Prefeitura para que haja uma solução 
imediata! Está aí o caso em que os grêmios po-
dem intervir, assumindo essas reivindicações. 
Ao mesmo tempo, é urgente a formação de um 
comitê na região, juntando a juventude e os tra-
balhadores, para organizar a luta! Essas reivin-
dicações devem servir de ponte para a mobiliza-
ção mais ampla dos explorados, em defesa das 
suas condições de vida e contra os ataques dos 
governos e da burguesia.

Bolsonaro declarou que pretende retirar investimen-
to dos cursos superiores de Filosofia e Sociologia. Argu-
mentou que, em troca, investirá em cursos “que geram 
renda”, como Veterinária, Medicina e Engenharia. Quer 
enganar a juventude, dando a entender que está preocu-
pado com a condição de vida das famílias, investindo em 
carreiras melhor remuneradas.

Conversa fiada! A verdade é que 
a medida é elitista. O governo está 
cortando recursos da educação, 
logo, não ampliará as vagas nas 
universidades. Logo, o ingresso em 
cursos como Medicina, Engenharia 
etc., que são os mais concorridos, 
continuará restrito aos estudantes 
de classe média e para os filhos da 
burguesia. Lembrando que o pro-
blema não está somente no acesso, mas na permanên-
cia também, já que o custo para se manter nesses cursos 
mais tradicionais é muito elevado.

Trata-se de uma medida privatista também. Os cur-
sos que o governo quer privilegiar são mais voltados ao 
mercado. Não por acaso, nas universidades públicas, é 
na Medicina, Engenharia e outros cursos com esse perfil 

que é mais comum a presença de “parcerias” com fun-
dações privadas, as quais só se aproveitam da estrutura 
pública para ganhar rios de dinheiro.

A eliminação da Filosofia e da Sociologia constitui ainda 
uma ação autoritária, pois passa por cima da já limitada 
autonomia das universidades. Gerará desemprego para 
os professores dessas disciplinas, além de somar a outras 

medidas obscurantistas, como o 
projeto Escola Sem Partido, o Ensino 
Domiciliar e a militarização das esco-
las. Ou seja, faz parte do combate ao 
chamado “marxismo cultural”, que é 
uma paranoia sem sentido, inventa-
da pelos bolsonaristas para justificar 
a repressão e a privatização.

O boletim Juventude em Luta de-
fende a organização da luta unitá-

ria de estudantes e professores, com o método da ação 
direta, em favor da manutenção dos cursos de Filoso-
fia e Sociologia. O ponto de partida deve ser a defesa 
de um sistema único de ensino público, gratuito, laico, 
para todos, em todos os níveis, sob o controle de quem 
estuda e trabalha e vinculado à produção social, isto é, 
que vincule teoria e prática.

OS JOVENS DEVEM LUTAR PELA 
MELHORIA DO SEU BAIRRO

Dicionário marxista
Esta seção é voltada à formação política 
da juventude. Confira os verbetes 
anteriores no nosso blog!

PRIMEIRO DE MAIO – O 1o de Maio em São Paulo 
desse ano teve um aspecto novo positivo: unificou todas 
as centrais sindicais em torno do combate à reforma da 
previdência. Há muito tempo que isso não ocorria, cada 
central fazia o seu ato em um local separado. Além dis-
so, lá foi aprovada a data da greve geral, que será em 14 
de junho.

Por outro lado, repetiu-se o caráter festivo de anos 
anteriores. Trata-se de um erro grave em relação ao 
contexto, visto que, diante de tantos ataques, não há o 
que comemorar. Trata-se também de um desvio em re-
lação ao sentido original do ato. O Primeiro de Maio, dia 
internacional do trabalhador, surgiu em 1889, a partir 
de uma decisão congressual da Internacional Socialista, 
como um dia de luta em homenagem aos mártires de 
Chicago. Em 1886, operários desta cidade deflagraram 
uma greve geral em defesa de melhores condições de 
vida, principalmente a diminuição da jornada de traba-
lho. Vários foram presos, feridos e houve até mortos.

A Corrente Proletária Secundarista defende um 
Primeiro de Maio classista, internacionalista e socia-
lista. Agora, cabe à vanguarda pressionar para que 
seja uma verdadeira greve geral, organizada, massi-
va e combativa. Viva o 1º de Maio!

BOLSONARO QUER ACABAR COM OS CURSOS  
DE FILOSOFIA E SOCIOLOGIA


